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A. Símbolos 

A.1. Informações acerca da utilização de símbolos 

A.1.1 Selecionar a imagem mais apropriada 

Existem muitas palavras que poderão ter significados diferentes. Por isso, é muito importante 
que o símbolo selecionado seja o mais adequado para representar o seu significado. A 
simbolização inteligente utilizada no Comunicar com Símbolos irá ajudar, pois reconhece as 
partes do discurso. Por exemplo, a palavra “suspeito” poderá ser a 3ª pessoa do singular do 
verbo “suspeitar”, poderá ser um substantivo (uma pessoa sob suspeita) ou um adjetivo (que 
causa suspeitas). 

Felizmente, a simbolização inteligente consegue entender a gramática da frase e irá escolher, 
na medida do possível, o símbolo mais apropriado. 

Na frase seguinte, cada significado da palavra corresponde a uma parte do discurso diferente 
e, por isso, o simbolizador inteligente oferece diferentes possibilidades. 

 

No entanto, existem casos em que o mesmo substantivo pode ter significados diferentes 
distinguidos apenas pelo contexto. Nestas situações, o simbolizador inteligente não funciona, 
pelo que o símbolo apropriado deverá ser escolhido por nós:  

 

A.1.2 Níveis de símbolos 

Existem diferentes pontos de vista acerca do nível de suporte simbólico mais apropriado para 
um texto. Existem, no entanto, dois tipos distintos de utilização de símbolos: 

¶ O leitor necessita dos símbolos para aceder à informação; 

¶ O leitor consegue aceder à informação através do texto e os símbolos funcionam 
como um complemento, quer seja para representar conceitos chave ou vocabulário 
específico. 

Relativamente à primeira situação, o leitor depende dos símbolos talvez pelo facto de ter 
algumas dificuldades cognitivas que tornam complicada a descodificação do texto ou pelo 
facto de ter grandes dificuldades ao nível da linguagem. Nestes casos, pode não ser 
necessário que todas as palavras sejam ilustradas com símbolos, mas é essencial que todos os 
conceitos chave estejam representados. 
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Na segunda situação, o leitor consegue ler com facilidade o texto, pelo que os símbolos 
possuem um papel de suporte ou apoio, não assumindo um papel essencial. Os símbolos 
servem para suportar a leitura de vocabulário mais específico ou técnico. Por exemplo, um 
aluno que está a aprender eletrónica pode conseguir ler as palavras, conseguir construir um 
circuito, mas mesmo assim ter dúvidas acerca do significado das palavras “corrente” e 
“voltagem”. Nestes casos, o símbolo permite lembrar ao leitor o conceito por detrás da 
palavra e ajudar a dissipar eventuais dúvidas. 

 

 

A.2. Cinco regras de ouro 

Independentemente do nível de suporte que utiliza, as próximas cinco regras de ouro são 
muito importantes: 

A.2.1 Formato = Pontuação 

Um leitor de símbolos poderá não se aperceber da pontuação normal, assim sendo, poderá 
ser necessário recorrer a um esquema específico de apresentação dos símbolos. Tente não 
escrever duas frases numa só linha, idealmente, deverá utilizar uma frase apenas por linha, 
mas se necessitar de escrever uma frase com ligação à primeira, pressione a tecla enter 
quando fizer a pausa natural de leitura e encadeie com o “e” na linha seguinte. 

Exemplo 1: Formato incorreto para um leitor de símbolos: 

 

Exemplo 2: Formato correto para um leitor de símbolos: 
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A.2.2 Escolher os símbolos cuidadosamente 

Existem várias palavras com mais do que um significado, por isso, existem símbolos 
alternativos. O Comunicar com Símbolos permite-lhe visualizar as alternativas e escolher 
cuidadosamente os símbolos que associa a cada palavra. Por vezes, as diferenças entre os 
conceitos são bastante subtis.  

Exemplo 1: Diferença significativa entre os conceitos: 

 

Exemplo 2: Diferença subtil entre os conceitos: 
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A.2.3 Remover símbolos abstratos 

Nem todos os símbolos são necessários, especialmente para pessoas ainda inexperientes em 
símbolos. Conceitos abstratos como, “um”, “o”, “se” ou “mas” podem ser eliminados. Para 
leitores pouco familiarizados com os símbolos devem ser utilizados apenas os conceitos 
principais. Os símbolos mais abstratos devem ser abordados depois de uma aprendizagem 
mais longa. 

A.2.4 Ler novamente os símbolos 

É importante que as palavras com maior significado sejam simbolizadas. Ao simbolizar, releia 
as palavras que simbolizou e tente compreender o seu significado, prestando mais atenção 
aos símbolos do que ao texto. 

A.2.5 Não misturar conjuntos de símbolos 

Existem diversos conjuntos de símbolos. Os mais comuns são os Símbolos para a Literacia da 
Widgit (WLS), anteriormente conhecidos como Símbolos Widgit Rebus e os Símbolos 
Pictográficos para a Comunicação (SPC). Se conhecer os conjuntos e a sua estrutura, então 
não haverá problema em misturar conjuntos de símbolos. Se não conhecer os símbolos, é 
melhor evitar misturar, uma vez que podem representar conceitos de maneiras diferentes, 
podendo gerar confusão no usuário de símbolos. 
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A.3. Símbolos para a Literacia da Widgit 

Os Símbolos para a Literacia da Widgit (WLS) foram criados especificamente com o objetivo de 
desenvolver a literacia. Anteriormente conhecidos como Símbolos Rebus da Widgit, estes 
possuem uma estrutura clara de grande parte do vocabulário. Foram concebidos para ter 
pouco detalhe de modo a reduzir a confusão visual da página e possuem marcadores 
gramaticais opcionais para auxiliar os escritores e leitores em situações de aprendizagem. 

Enquanto que muitos símbolos são imediatamente reconhecíveis por qualquer pessoa, 
existem outros que têm que ser aprendidos. Através de uma utilização constante e o uso de 
critérios de conceção consistentes, os WLS pretendem facilitar o processo de aprendizagem. 

A.3.1 Esquemas e convenções dos símbolos WLS 

Os símbolos apresentados de seguida representam os principais esquemas e convenções. 

Edifícios: Existem dois estilos de edifícios: edifícios genéricos e edifícios muito grandes. Isto 
permite a distinção entre edifícios como uma mercearia e um hipermercado, e uma clínica e 
um hospital. 

 

Salas ou divisões: As divisões são representadas com um quadrado. Isto permite a distinção 
entre a biblioteca como edifício e a biblioteca como uma divisão da casa, ou um restaurante da 
sala de jantar. 

 

Lojas: A loja genérica é um edifício com uma caixa registadora. Os tipos de lojas são edifícios 
com uma caixa registadora acrescidos do número mínimo de elementos necessários para 
descrever a tipologia de loja. 

 

Empresas e organizações: Uma organização tem similitudes no que diz respeito à forma que 
contém o edifício, mas tem um arco para indicar uma entidade mais abrangente. Uma 
empresa é uma organização comercial e tem moedas ligadas ao arco. 

 

Pessoas e profissões: As pessoas e as suas profissões são representadas por uma pessoa 
acrescida de uma ilustração relevante. Os plurais de várias profissões estão disponíveis com 
mais do que uma pessoa, em vez de utilizar um qualificador de plural. 
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Família: O círculo indica pertença. A mãe é uma mulher num círculo e esposa é uma mulher 
com um círculo e um coração. Namorada tem um coração mas não o círculo. 

 

Irmão e irmã são utilizados com cor para atrair a atenção para o elemento alvo, com um irmão 
ou irmã sem género no círculo. Os membros da família de família mais abrangente são 
representados por um círculo com pessoas no seu interior para indicar um 
homem/mulher/criança relacionado com a família. Nos casos de madrasta, padrasto, meios-
irmãos, enteado e enteada, estas relações são representadas por um círculo tracejado. 

Pronomes: Existem dois tipos de pronomes ilustrados: os pessoais e os possessivos. Os 
pronomes pessoais são representados por uma seta a apontar para a pessoa. Os pronomes 
possessivos são representados por um círculo preenchido representando um punho fechado.  

 

Preposições: O item alvo é representado a vermelho/cinzento. 

 

Comparativos: Os comparativos apenas devem ser utilizados em níveis de vocabulário mais 
avançados. Foram testadas várias alternativas e o consenso atual recai sobre a utilização de 
pontos de exclamação: um ponto de exclamação para o comparativo e dois pontos de 
exclamação para o superlativo. O consenso sugere que estes conceitos funcionem para 
usuárioes que conseguem entender a ideia de comparativos e que para os restantes usuárioes 
são pura e simplesmente ignorados.  

 

Tempo: Houve muita discussão durante a criação destes símbolos sobre a utilização de 
ponteiros no relógio. Os ponteiros poderiam induzir determinada hora, mas não ter os 
ponteiros poderia causar uma imagem puramente matemática (com números) ou semelhante 
a um temporizador (sem números). Foi então decidido que, para representar o tempo, seriam 
utilizados ponteiros de um horário dificilmente reconhecido (ou seja, sete minutos para as 
duas). O tempo, assim, é normalmente definido com base num relógio normal. 
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Tempos verbais: Os tempos verbais no passado são simbolizados com uma seta a apontar para 
trás e os tempos verbais no futuro são simbolizados com uma seta a apontar para a frente. 

 

Plurais: Os plurais são representados por dois sinais mais (+). Contudo, nem todos os leitores 
de símbolos necessitam destes sinais, porque podem ser confusos, ou porque conseguem ler a 
palavra e utilizam o símbolo apenas para relembrar o conceito. Existe a opção de esconder o 
qualificador no Comunicar com Símbolos. 

 

Elementos não pictográficos: Os símbolos abstratos sempre constituíram um problema e é 
questionável se estes são necessários para a comunicação mais básica através de símbolos. No 
entanto, onde são necessários, têm sido mantidos ou redesenhados. É, no entanto, indiscutível 
que estes símbolos têm de ser aprendidos e quase decorados.  

 

 

Desenvolvimentos futuros 

O desenvolvimento de novos símbolos e adaptações é um processo contínuo e estão 
continuamente a ser feitas novas atualizações conforme as necessidades que surgem. 

Sugerimos que sempre que detetar que há símbolos que faltam, ou porque se trata de 
assuntos novos ou porque são termos regionais que nos envie um email para info@imagina.pt 
com a seguinte informação: 

¶ A sua identificação 

¶ Palavra a associar ao símbolo 

¶ Descrição o mais detalhada possível do símbolo 

¶ Se necessário, anexar uma imagem, fotografia ou desenho que ajude a perceber o 
símbolo. 

 
Todos os anos, sairão duas atualizações de símbolos. Esteja atento à nossa página 
www.imagina.pt/comunicarcomsimbolos  
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